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RESUMO- Algumas moléculas inseticidas têm apresentado efeitos fisiológicos positivos sobre 
as plantas cultivadas, promovendo aumento do vigor e dos componentes de produção das 
culturas. Deste modo, o objetivo do presente trabalho foi avaliar o efeito de duas moléculas 
inseticidas sobre o desenvolvimento do milho. Foi utilizado o delineamento de blocos 
casualizados, com 3 tratamentos e 7 repetições. Os tratamentos foram controle (água), 
ciantraniliprole 0,35 ml/100 gramas de sementes e ciantraniliprole 0,35 ml + imidaclopride 0,35 
ml/100 gramas de sementes. O desenvolvimento das plantas de milho foi avaliado através de 
variáveis biométricas e fisiológicas. Plantas tratadas com ciantraniliprole apresentaram massa 
seca da parte aérea superior ao controle, exibindo aumento de 12,13%. A área foliar e a massa 
seca alocada em folhas foram maiores em plantas tratadas com ciantraniliprole, quando 
comparadas às tratadas com ciantraniliprole + imidaclopride (acréscimos de 14,42 e 13,92%, 
respectivamente). Contudo, a massa seca de colmos, a área foliar específica e as razões de área 
e peso foliar não foram afetadas após a aplicação dos inseticidas. A utilização de 
ciantraniliprole 0,35 ml em 100 g de sementes aumenta a alocação de biomassa seca na parte 
aérea do milho ‘Impacto TL’.
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Introdução

Algumas moléculas inseticidas têm apresentado efeitos fisiológicos positivos sobre

plantas cultivadas, provocando aumento do vigor vegetal, acúmulo de biomassa e incremento

dos componentes de produção (REDDY et al., 1989; MACEDO e CASTRO, 2011), sendo 

denominadas de bioativadores (CASTRO, 2006). Os bioativadores são substâncias orgânicas 

modificadoras do crescimento capazes de atuar em fatores de transcrição da planta e na 

expressão gênica, em proteínas da membrana e em enzimas metabólicas, impactando o 

desenvolvimento, a fotossíntese vegetal e a produtividade (CASTRO, 2006).

O ciantraniliprole é um inseticida descoberto recentemente que pertence ao grupo 

químico das diamidas antranílicas, compostos capazes de modulador os receptores de 

rianodina e que possuem como principais características a alta atividade inseticida e a baixa 

toxicidade aos mamíferos (LAHM et al., 2007). Por outro lado, o imidaclopride é um

inseticida neonicotinóide que, além de combater pragas, é capaz de induzir a resistência a 

doenças em plantas (FRANCIS et al., 2009).
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Segundo Severino et al. (2002), para quantificar os efeitos dos diferentes tratamentos 

sobre o desenvolvimento da cultura, análises de crescimento podem ser realizadas, pois 

descrevem as condições morfofisiológicas da planta durante o ciclo biológico vegetal, 

permitindo acompanhar a dinâmica da produtividade através de índices fisiológicos 

(BARREIRO et al., 2006). Alguns destes índices, tais como a razão de área foliar (medida da

capacidade fotossintética de uma planta), a razão de peso foliar (percentagem de tecido

assimilatório na fitomassa total) e a área foliar específica (medida da expansão média da folha 

por unidade de massa seca foliar) podem ser obtidos a partir do peso seco total ou parcial da 

planta e da área foliar (SILVA et al., 2000a). Estes índices fornecem algumas características 

do crescimento vegetal que permitem avaliar o desempenho das culturas, gerando informações

que auxiliam o manejo das plantas cultivadas visando o aumento do rendimento agronômico

(SEVERINO et al., 2002). Deste modo, o objetivo do presente trabalho foi avaliar o efeito de 

duas moléculas inseticidas sobre o desenvolvimento inicial do milho.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido sob condições ambientais, na Escola Superior de 

Agricultura “Luiz de Queiroz”, em Piracicaba, Brasil (latitude 22o 42' S e longitude 47o 38' O),

durante os meses de outubro a dezembro de 2011. O plantio das sementes do milho (Zea mays

L. cv. Impacto TL) ocorreu em vasos plásticos, com capacidade de 18 dm3 preenchidos com 

substrato composto por argila, areia e matéria orgânica na proporção de 2:2:1 (v:v:v), 

respectivamente, onde foram mantidas 3 plantas por vaso. O delineamento experimental 

utilizado foi o de blocos casualizados, com 3 tratamentos e 7 repetições. Os tratamentos foram 

controle (água), ciantraniliprole 0,35 ml/ 100 gramas de sementes e ciantraliniprole 0,35 ml + 

imidaclopride 0,35 ml/ 100 gramas de semente. 

Aos 49 dias após a semeadura (DAS), o material da parte aérea da planta foi coletado 

para a determinação da área foliar (AF) e da massa seca de folhas (MSF), de colmos (MSC) e 

da parte aérea (MSPA), que representa a soma da massa seca de folhas e de colmos. Também 

foram determinadas a razão de área foliar (RAF), relação entre a área foliar e massa seca total,

a área foliar específica (AFE), razão entre a área foliar e massa seca de folhas, e razão do peso 

foliar (RPF), constituída da relação entre a massa seca de folhas e a massa seca total.

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância ao nível de 5% de 

probabilidade, através do software estatístico SAS® (SAS INSTITUTE, 2006). O teste de 

Duncan (5%) foi usado para estimar a diferença mínima significativa entre as médias dos 
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tratamentos.

Resultados e Discussão

A área foliar e a massa seca de folhas e da parte aérea foram afetadas significativamente 

pela utilização das moléculas inseticidas. Contudo, não foram observadas diferenças na massa 

seca de colmos, na área foliar específica e nas razões de área foliar e do peso foliar entre os 

tratamentos (Tabela 1). 

A massa seca da parte aérea foi aumentada em plantas tratadas com ciantraniliprole,

(incremento de 12,13% em relação ao controle), evidenciando que esta molécula é capaz de 

promover maior alocação de fotoassimilados nos órgãos aéreos nos primeiros estágios da fase 

vegetativa do milho. Tal resultado poderia influenciar positivamente a produção de grãos; já

que as folhas, espigas e, consequentemente, o número máximo de grãos que a planta de milho

eventualmente irá produzir são formadas nos estágios iniciais do seu desenvolvimento 

(FANCELLI e DOURADO NETO, 2000; MAGALHÃES e DURÃES, 2006).

A área foliar e a massa seca das folhas foram superiores em plantas tratadas com 

ciantraniliprole, quando comparadas às tratadas com ciantraniliprole e imidaclopride

(incrementos de 14,43 e 13,92%, respectivamente), indicando que a molécula de 

ciantraniliprole deve ser utilizada sem a adição de imidaclopride. Segundo Fancelli e Dourado 

Neto (2000), modificações na área foliar nestes estágios podem influenciar a área foliar 

potencial da planta e, por conseguinte, a produtividade. Além disso, a diminuição da área foliar

pode ter relação com o decréscimo da massa seca das folhas, pois representa a área 

responsável pela interceptação de energia luminosa, captação de CO2 e produção de matéria 

seca vegetal (GONDIM et al., 2009).

A área foliar específica e as razões de área foliar e do peso de folhas não foram 

afetadas após a utilização das moléculas inseticidas, quando comparadas ao controle. Segundo 

Fitter e Hay (2002), estes resultados indicam que não houve mudanças na capacidade 

fotossintética das plantas, na porcentagem de tecido assimilatório em relação à fitomassa total 

e nem na densidade ou espessura das folhas.

Conclusões

A utilização de clorantraniliprole 0,35 ml em 100 gramas de sementes promove

aumento de alocação de biomassa seca na parte aérea do milho ‘Impacto TL’
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Tabela 1. Efeito das moléculas inseticidas sobre a massa seca de folhas (MSF), de colmos (MSC) e total 

(MST); sobre a área foliar (AF), área foliar específica (AFE), razão de área foliar (RAF) e razão de peso de 

folha (RPF). 

Médias seguidas das mesmas letras na coluna não diferem entre si pelo teste de Duncan (5%).
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